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            O que é o Redis

Redis (Remote Dictionary Server) é um banco de dados open source criado em meados de 2009 e escrito em C, sendo um banco não relacional que armazena seus dados no formato de chave-valor em memória RAM.

Por conta de sua alta performance em leitura e escrita de dados, é muito comum ser utilizado como um cache para banco de dados relacionais, porém seu uso vai muito além de apenas um cache distribuído de dados. Ademais, ele também suporta replicação e cluster de dados, assim como durabilidade de dados opcional.

Para quem se destina este livro?

Este livro se destina a desenvolvedores e profissionais de TI que desejam entender o que é ou ampliar seus conhecimentos em Redis, e como usá-lo além de um simples cache de dados.

Conhecimento básico em estrutura de dados pode auxiliar no entendimento deste livro, além disso, alguns exemplos serão apresentados através da linguagem de programação Java, mas é importante ressaltar que não é necessário conhecimento com essa linguagem pois todos os exemplos podem ser feitos utilizando o próprio cliente de linha de comando do Redis.

Como devo estudar?

No decorrer do livro, você vai aprender diversos comandos e estruturas de dados presentes no Redis através de exemplos práticos. O livro também conta com exercícios no final de cada seção para ajudar o leitor a praticar os conceitos apresentados.

Também convido o leitor a acessar todo o código-fonte das atividades presentes no livro em meu repositório https://github.com/rlazoti/exemplos-livro-redis.

Dedicatória

À minha amada esposa e aos meus queridos filhos.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

Começando com o Redis

    
        
        
            Desde que comecei a estudar e trabalhar com desenvolvimento de software, sempre considerei que a forma mais fácil e rápida para aprender uma nova tecnologia é utilizando-a. Por este motivo, a intenção foi escrever um livro prático, e nada mais justo do que começar demonstrando como instalar o Redis.

Em geral a instalação do Redis é uma tarefa bem simples para quem utiliza sistemas operacionais baseados no Unix. Porém, para quem usa Windows, esta tarefa pode não ser tão simples ou até mesmo recomendada.

Este livro foi escrito utilizando a versão 5.0.x do Redis.

1.1 Instalando no Unix, Linux e Mac OS

Para sistemas operacionais baseados no Unix, como Linux e Mac OS, a instalação pode ser feita a partir do código-fonte do Redis, disponível em: http://redis.io/download.

Uma outra opção seria realizar a instalação por um gerenciador de pacotes, como o HomeBrew (http://brew.sh) do Mac OS, ou o apt-get do Debian e seus derivados. Mas nos exemplos a seguir vou utilizar a instalação pelo código-fonte, pois isso pode ser realizado facilmente por qualquer sistema operacional baseado no Unix.

Veja a seguir como fazer a instalação a partir do código-fonte:

wget http://download.redis.io/releases/redis-5.0.x.tar.gz
tar zxvf redis-5.0.x.tar.gz
cd redis-5.0.x
make


No bloco de comandos anterior, o download do Redis é feito usando o programa de linha de comando wget. O x é o número do release, lembre-se de substituí-lo. Assim que o download estiver concluído, o arquivo é descompactado com o comando tar na pasta redis-5.0.x e, após a sua descompactação, é necessário realizar a compilação do código-fonte do Redis utilizando o comando make. A compilação pode demorar um pouco para terminar, mas, após o fim da execução desse comando, o Redis já está pronto para uso, e os arquivos binários gerados estarão acessíveis pela pasta src.

O programa wget não existe nativamente no Mac OS e, para resolver isso, podemos substituí-lo pelo programa curl, que consegue fazer o download de um arquivo pela linha de comando da seguinte forma:

curl http://download.redis.io/releases/redis-5.0.x.tar.gz
   -o redis-5.0.x.tar.gz


1.2 Instalando no Windows

O Redis não suporta oficialmente o sistema operacional Windows, mas é possível instalá-lo no Windows seguindo os mesmos passos que usamos para Linux utilizando o Windows Subsystem for Linux (WSL) a partir da versão 10 (v1709) do Windows, ou usando uma solução de máquina virtual como o Virtualbox ou VMware.

1.3 Iniciando o Redis

Iniciar o Redis utilizando sua configuração padrão é uma tarefa extremamente simples e rápida. Para isso, acesse a pasta src, que contém os arquivos binários gerados pelo comando make, e execute:

./redis-server


Independente do sistema operacional usado, o Redis vai exibir uma saída bem parecida com a demonstrada a seguir:




[image: Saída do servidor Redis]Figura 1.1: Saída do servidor Redis



Não se preocupe com as mensagens geradas pelo Redis nesse momento, o importante agora é que o servidor do Redis está funcionando de forma adequada.





1.4 Olá Redis

Agora que já temos um servidor do Redis sendo executado, chegou o momento de realizarmos o famoso "Olá Mundo", que, neste exemplo, será um "ola redis!". Novamente, não se preocupe com os comandos usados a seguir, nem mesmo com os conceitos do Redis, pois tudo isso será explicado no decorrer do livro.

Precisamos utilizar uma aplicação cliente que consiga conectar a esse servidor do Redis. A distribuição do Redis já nos fornece um cliente de conexão, sendo que este é a forma mais simples e direta de interagir com o servidor do Redis. Ele é conhecido como CLI, que na língua inglesa significa command-line interface. A partir de agora, sempre que você encontrar a sigla CLI, lembre-se de que é uma referência ao cliente nativo para linha de comando do Redis.

O CLI encontra-se na mesma pasta onde o comando redis-server foi executado. Ele é um arquivo chamado redis-cli nas plataformas baseadas no Unix e redis-cli.exe na plataforma Windows.

Ao executar o CLI, será apresentada a seguinte interface:

./redis-cli
127.0.0.1:6379>


Agora chegou o momento de usarmos o Redis. Vamos iniciar usando o comando ECHO, que serve apenas para retornar uma mensagem enviada para ele por esse comando. Veja a seguir como fazer isso:

127.0.0.1:6379> ECHO "ola redis!"
"ola redis!"


Simples, não? O comando ECHO apenas apresentou a mensagem que passamos para ele como parâmetro. Agora vamos fazer algo um pouco mais prático. Imagine que temos de armazenar e exibir o nome do último usuário logado em um sistema em tempo real. Parece uma tarefa complicada, mas esse é o tipo de tarefa em que o uso do Redis se encaixa perfeitamente.

Para realizar isso, vou utilizar o comando SET, que recebe dois argumentos: uma chave e um valor. Veja o seguinte exemplo:

127.0.0.1:6379> SET ultimo_usuario_logado "Bruce Banner"
OK


No comando anterior, a chave usada foi ultimo_usuario_logado, cujo valor definimos como "Bruce Banner". Repare que, ao executar o comando, o CLI retornou o status "OK", informando que o comando foi executado corretamente. Agora vamos resgatar o nome do último usuário logado para que possamos apresentá-lo no sistema. Para ler o valor armazenado nessa chave, usaremos o comando GET conforme o exemplo a seguir:

127.0.0.1:6379> GET ultimo_usuario_logado
"Bruce Banner"


Para um último exemplo, imagine que o usuário acabou de sair do sistema e temos de removê-lo do Redis. Para isso, vamos utilizar o comando DEL que serve para remover um valor de acordo com a chave que ele recebe como parâmetro. Vamos executar o comando da seguinte forma:

127.0.0.1:6379> DEL ultimo_usuario_logado
(integer) 1


Dessa vez, o CLI nos retornou o número 1, que se refere à quantidade de chaves que foram removidas do Redis. Caso nenhuma chave tivesse sido removida, o CLI retornaria o valor 0.

Parabéns, você acabou de ter seu primeiro contato com o Redis e de entender como ele utiliza o conceito de armazenamento de dados no formato de chave-valor. No decorrer do livro, vou utilizar problemas que enfrentamos no dia a dia de desenvolvimento de software para exemplificar os recursos do Redis abordados aqui.

Próximos passos

Agora já temos nosso servidor instalado. Aproveitamos e testamos a configuração, adicionando usuários ao banco de dados através do cliente da linha de comando. Claro que, quando estivermos trabalhando com uma aplicação, implementada em alguma linguagem de programação, vamos precisar fazer toda essa comunicação com o banco pela linguagem usada.

No próximo capítulo, vamos aprender como fazer isso com o Java e começar a trabalhar com o Redis por meio da linguagem de programação, para conseguirmos criar programas interessantes.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Conhecendo o Redis

    
        
        
            Redis significa REmote DIctionary Server. Diferente de um banco de dados tradicional como MySQL ou Oracle, é categorizado como um banco de dados não relacional, sendo muitas vezes referenciado pela sigla NOSQL (Not Only SQL). O Redis foi criado por Salvatore Sanfilippo (http://antirez.com/), também conhecido na internet por antirez, que liberou o Redis em 2009 de forma open-source sob a licença BSD (https://redis.io/topics/license).

Uma característica muito importante sobre o Redis é que ele armazena seus dados em memória RAM, embora seja possível persistir os dados fisicamente. Mas é o fato de o Redis armazenar os dados em memória que o torna extremamente rápido, tanto para escrita como para leitura de dados. Uma outra característica importante é que todos os comandos executados no Redis são atômicos, e isso é garantido pela forma com que o Redis é executado, que é como uma aplicação single-threaded (enquanto um comando está sendo executado, nenhum outro comando será executado) (http://bit.ly/1fCJnRQ).

Como vimos no capítulo anterior, o Redis armazena os dados na forma de chave-valor, entretanto, um ponto interessante sobre a estrutura de dados do Redis é que o valor contido na chave de um registro suporta diferentes formatos, que podem ser Strings, Hashes, Lists, Sets, Sets ordenados e HyperLogLogs. Todos esses formatos (também conhecidos como estruturas de dados) que acabei de apresentar serão demonstrados no decorrer do livro.

O Redis é um servidor TCP que faz uso do modelo cliente-servidor (http://bit.ly/1cS75H7). Isso significa que, em geral, uma requisição feita por um cliente ao servidor é seguida das seguintes etapas:


	O cliente envia um comando ao servidor e fica aguardando uma resposta do servidor (geralmente bloqueando a conexão) por meio de uma conexão estabelecida via socket;

	O servidor processa o comando e envia a resposta de volta ao cliente.






[image: Processo de envio de comando e recebimento da resposta ]Figura 2.1: Processo de envio de comando e recebimento da resposta



2.1 O que o Redis não é

Assim como é muito importante entender o que é o Redis e o que podemos fazer com ele para podermos utilizá-lo de forma correta, é essencial entender também o que o Redis não é e o que não é possível. Veja a seguir uma pequena lista de itens que o Redis não é ou não faz:


	Não é um banco de dados relacional, como MySQL ou Oracle;

	Não é um banco de dados orientado a documentos, como o MongoDB;

	Não é um banco de dados que você deveria usar para armazenar todos os seus dados;

	Não possui suporte oficial ao Windows;

	Não utiliza o protocolo HTTP para enviar e/ou receber comandos.



2.2 Indo além do CLI

O CLI (interface de linha de comando) é uma forma rápida e fácil de executar comandos no Redis, mas, na prática, a comunicação com o Redis é feita muitas vezes através de uma aplicação, e não utilizando o CLI diretamente. Para resolver isso, o Redis possui diversos clientes para várias linguagens de programação que vão desde Java até Smalltalk, e que funcionam de forma síncrona ou assíncrona. Para conferir todos os clientes disponíveis para cada linguagem de programação, acesse:
http://redis.io/clients

Essa página contém todos os principais clientes de conexão com o Redis, suas respectivas descrições e endereços web. Porém, um ponto importante é que também é possível ver uma classificação de qual cliente é mais recomendado e mais ativo para cada linguagem de programação.

No decorrer do livro, vou utilizar alguns exemplos em CLI e outros em Java com a versão 3.2.0 do cliente Jedis, disponível em:
https://github.com/xetorthio/jedis

Saiba que tudo que for feito usando um cliente Java ou CLI diretamente pode ser feito com qualquer outro cliente de Redis, independente da linguagem de programação. O código será muito análogo, seja em Ruby, Python ou sua linguagem preferida! O que importa realmente são os conceitos.

O código-fonte em Java dos exemplos do livro serão feitos utilizando o Maven. Para quem preferir usá-lo, a dependência do Jedis pode ser declarada da seguinte forma:

<dependency>
    <groupId>redis.clients</groupId>
    <artifactId>jedis</artifactId>
    <version>3.2.0</version>
</dependency>


2.3 Olá Redis em Java

Para entendermos como usar o Redis através de uma aplicação, vamos realizar o mesmo exemplo feito no capítulo anterior, mas agora usando um cliente em Java chamado Jedis. Vamos começar com o comando ECHO:

Jedis jedis = new Jedis("localhost");
String resultado = jedis.echo("ola redis!");
System.out.println(resultado);


Uma instância da classe Jedis é tudo que precisamos para enviar comandos para o Redis através de uma aplicação Java. No exemplo anterior, ao instanciar a classe Jedis, passamos como parâmetro ao construtor o local onde o Redis está sendo executado — que no nosso caso é na máquina local (localhost).

A biblioteca Jedis utiliza a mesma nomenclatura dos comandos disponíveis pelo CLI. Ao executar o método echo, a instância do Jedis retorna o mesmo resultado de quando executamos o comando ECHO via CLI, conforme o bloco a seguir:

ola redis!


Agora vamos armazenar uma informação usando o comando SET, conforme o código a seguir:

Jedis jedis = new Jedis("localhost");
String resultado = jedis.set("ultimo_usuario_logado",
                             "Tony Stark");
System.out.println(resultado);


Caso tudo ocorra corretamente, o valor impresso pela variável resultado será OK. Repare que, embora estejamos enviando comandos para o Redis através de uma aplicação Java, o resultado é o mesmo que recebemos quando usamos o CLI.

Vamos executar o comando GET pelo Jedis para confirmar que o valor correto da chave ultimo_usuario_logado está armazenado no Redis. Veja como fazer isso com o seguinte código:

Jedis jedis = new Jedis("localhost");
String valor = jedis.get("ultimo_usuario_logado");
System.out.println(valor);


O resultado do código anterior é:

Tony Stark


Note que executar comandos no Redis via Java usando o cliente Jedis é uma tarefa simples e bem próxima da forma como é feito pelo CLI. Para encerrar este primeiro contato com o Jedis, vamos remover a chave que consultamos no exemplo anterior:

Jedis jedis = new Jedis("localhost");
Long resultado = jedis.del("ultimo_usuario_logado");
System.out.println(resultado);


Assim como o CLI, o método del retorna o número 1, que se refere à quantidade de chaves que foram removidas do Redis. Caso nenhuma chave tivesse sido removida, o método teria retornado o valor 0.

2.4 Testando o Redis online

Caso você queira apenas testar alguns comandos no Redis, mas, por algum motivo, não tenha a possibilidade de instalá-lo no momento, não se preocupe: você pode utilizar uma versão online e interativa que permite que você envie comandos para o Redis por meio de uma aplicação web.

Essa aplicação se chama Try Redis e possui também um pequeno tutorial de introdução ao Redis bem divertido. Caso tenha interesse ou curiosidade em testá-lo, basta acessar o link a seguir:
http://try.redis.io

Essa aplicação web é desenvolvida em Ruby e utiliza um cliente para o Redis chamado redis-rb, que é o mais popular e usado em Ruby. Todo o código-fonte da aplicação Try Redis está disponível no GitHub, em: https://github.com/badboy/try.redis

2.5 Recursos do livro

Todos os exemplos em Java apresentados neste livro estão disponíveis em um repositório público no GitHub, e você pode acessá-lo aqui: https://github.com/rlazoti/exemplos-livro-redis

O Redis possui mais de 200 comandos distintos, e muitos deles não se aplicam ao contexto dos exemplos que utilizarei no decorrer do livro, sendo assim, alguns comandos não serão abordados. Vou oferecer uma breve explicação para alguns comandos, e seus exemplos estarão disponíveis em forma de exercícios para que o leitor possa testar esses comandos e utilizá-los quando necessário.

Deixo ao seu cargo realizar os exercícios para assimilar o uso desses comandos, sendo que você pode resolver os exercícios pelo CLI (interface de linha de comando) ou pela linguagem com a qual você tiver mais familiaridade. Deixarei os códigos em Java contendo os exemplos do livro disponíveis no GitHub.

Para obter mais informações e exemplos de uso sobre todos os comandos disponíveis no Redis, você pode acessar sua documentação:
http://redis.io/commands

Próximos passos

Já avançamos mais um pouco, aprendemos a enviar comandos para o Redis utilizando a linguagem Java e também a realizar pequenos testes online. Além disso, já temos à disposição todo o código de exemplo usado no livro e um fórum para conversar com outros leitores sobre tudo que está sendo abordado no livro.

No próximo capítulo, vamos aprender a utilizar mais alguns comandos no Redis com exemplos práticos que podemos aplicar no dia a dia e conhecer dois tipos de dados suportados pelos Redis: String e Hash.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 3

Redis no mundo real – Parte 1

    
        
        
            Este livro poderia apresentar uma série de comandos do Redis e suas respectivas descrições, mas isso tornaria a leitura cansativa e com baixo aproveitamento e absorção de conteúdo. Para tentar tornar o aprendizado mais prazeroso e até mesmo mais próximo do nosso cotidiano, resolvi pesquisar e criar diversos exemplos em que o uso do Redis se encaixa, para assim conseguir demonstrar seu uso com problemas reais que enfrentamos no dia a dia do desenvolvimento de software.

3.1 Cache de dados com Strings

String é o tipo de dado mais comum disponível no Redis, e ele é muito similar ao tipo string que vemos em outras linguagens de programação, como Java ou Ruby. No Redis, um valor do tipo string pode conter um tamanho de no máximo 512 Megabytes e, por ser um tipo de dado binary safe, podemos armazenar, por exemplo, um texto, um documento JSON, objetos serializados ou até mesmo os dados binários de uma imagem (http://redis.io/topics/data-types). Veja a seguir uma ilustração do tipo de dado string:




[image: Tipo de dado String ]Figura 3.1: Tipo de dado String



O primeiro exemplo de uso para Redis com o tipo de dado string é como um repositório de dados em memória que, conforme seu propósito, é conhecido também como Cache. O armazenamento de dados em cache é válido quando existem dados utilizados com muita frequência e que não sofrem atualizações constantemente, poupando assim tempo e uso desnecessário do hardware dedicado à fonte de dados original.

Por exemplo, imagine que o site chamado Resultado de Loterias tenha de exibir na sua página inicial os números do último resultado da Mega-Sena. Porém, esses dados são fornecidos por uma outra empresa através de um serviço web.

O site Resultados de Loterias poderá ter um grande problema caso esse serviço externo fique inacessível, ou até mesmo um impacto negativo no tempo de resposta caso tenha de ir buscar os dados do sorteio nesse serviço web externo a cada usuário que acessar o site.

Caso você não conheça muito sobre jogos de loteria, os sorteios da Mega-Sena em geral ocorrem duas vezes por semana, sendo um sorteio na quarta-feira e outro no sábado. Embora as informações fornecidas pelo serviço web da outra empresa sejam dinâmicas, elas são alteradas apenas duas vezes em um período de uma semana.
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